
Venda Avulsa: R$ 5,00Edição 1.654 - 31 de outubro de 2025 Bagé, Candiota, Hulha Negra, 
Pedras Altas e Pinheiro Machado

USINA DE CANDIOTA

www.tribunadopampa.com.br

Em defesa de uma transição energética justa
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Encaminhada contratação de projeto técnico 
da Trancampesina durante missão no Uruguai

20ª Oktoberfest 
reuniu grande público 

em Hulha Negra

Numa quinta-feira (30) histórica para Candiota e região, a Câmara e o Senado 
Federal garantiram a aprovação da medida provisória (MP) 1.304, que trata da 
modernização do setor elétrico brasileiro. O texto aprovado e que agora vai para 
a sanção presidencial, garante a recontratação da Usina de Candiota até 2040.
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100 anos da imigração alemã foi um dos destaques 
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31 de outubro de 202522 OPINIÃO
EDITORIAL

Vitória de uma luta coletiva
Foi uma grande vitória de uma luta co-

letiva a aprovação da medida provisória (MP) 
1.304/2025, que trata da modernização do 
setor elétrico. O relatório do senador Eduardo 
Braga (MDB-AM) incluiu no artigo 3-D e permi-
te assim a recontratação das usinas a carvão 
mineral nacional até o ano de 2040 - medida 
que contempla fundamentalmente a Usina de 
Candiota, pertencente a Âmbar Energia. A 
MP foi aprovada nessa quinta-feira (30) pelos 
plenários da Câmara e do Senado e deve em 
breve ser sancionada e publicada pelo presi-
dente da República.

Desde muito antes do fim do contrato 
da unidade em 31 de dezembro de 2024 (que 
opera no momento com contratos de curto 
prazo), uma grande luta e mobilização já se 
fazia em Candiota e região para que uma 
medida legislativa levasse em conta um prazo 

maior para uma atividade que gera riqueza, 
empregos e renda numa região empobrecida 
economicamente.

O fechamento das fases A e B há muito 
pouco tempo já trouxe muita apreensão. Nos úl-
timos anos, a cruzada contra o carvão mineral, 
especialmente no Brasil, aumentou ainda mais 
a tensão e as incertezas sobre Candiota, que 
há mais de 70 anos tem sua economia baseada 
na exploração desse minério.

A aprovação da MP 1304 funciona como 
um bálsamo para uma região que já está ma-

chucada e chegando a seu limite de lutar, pedin-
do olhares diferentes e complacentes para um 
território que precisa e muito de investimentos 
e impulso econômico. Não manter a indústria 
carbonífera, que se desdobra na cimenteira e 
outras tantas atividades indiretas, é um verda-
deiro crime e parece que agora o Congresso 
Nacional conseguiu compreender isso. 

A aprovação do relatório da MP corrige a 
não inclusão em 2022 do carvão do Paraná e 
Rio Grande do Sul numa lei federal que con-
templou apenas Santa Catarina (que até hoje 
não se entende direito as razões disso). 

Sabemos que vencemos somente a pri-
meira etapa, mas como houve praticamente 
consenso, inclusive com indicação da liderança 
do governo em votar a favor na comissão mista, 
as esperanças que os plenários da Câmara e 
Senado aprovem a MP sem mais mudanças é 
bastante grande, nos assim dando tempo para 
reconvertermos a indústria do carbono, além 
de buscarmos novos horizontes econômicos.
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Divulgação

Ficou confuso esta semana - depois que o Ficou confuso esta semana - depois que o 
senador Eduardo Braga (MDB-AM) incluiu senador Eduardo Braga (MDB-AM) incluiu 
em seu relatório as usinas a carvão mineral em seu relatório as usinas a carvão mineral 
na medida provisória (MP) 1304 -, de qual na medida provisória (MP) 1304 -, de qual 
emenda ele se inspirou para contemplar emenda ele se inspirou para contemplar 
o nosso ouro negro. Uns dizem que foi da o nosso ouro negro. Uns dizem que foi da 
emenda 37 do senador Esperidião Amin (PP-SC) emenda 37 do senador Esperidião Amin (PP-SC) 
e outros da emenda 305, de autoria do deputado e outros da emenda 305, de autoria do deputado 
federal Paulo Pimenta (PT-RS). Amin pedia prorro-federal Paulo Pimenta (PT-RS). Amin pedia prorro-
gação dos contratos até 2050 e Pimenta até 2040. gação dos contratos até 2050 e Pimenta até 2040. 
Eduardo Braga optou por 2040.Eduardo Braga optou por 2040.

Filiado à

Divulgação

CÔNSUL DO URUGUAI NO TPCÔNSUL DO URUGUAI NO TP

A redação do A redação do Tribuna do PampaTribuna do Pampa recebeu a  recebeu a 
visita do cônsul do Uruguai, Brian Rodriguez, que visita do cônsul do Uruguai, Brian Rodriguez, que 
estava acompanhado do oficial de chancelaria do estava acompanhado do oficial de chancelaria do 
consulado do Uruguai em Bagé, Ricardo Tadeo e consulado do Uruguai em Bagé, Ricardo Tadeo e 
da diretora executiva do Cideja, Débora Cappua. da diretora executiva do Cideja, Débora Cappua. 
Na ocasião, eles falaram sobre um evento que vai Na ocasião, eles falaram sobre um evento que vai 
além das fronteiras dos dois países, Brasil e Uru-além das fronteiras dos dois países, Brasil e Uru-

guai, a ser realizado no município de Candiota, em guai, a ser realizado no município de Candiota, em 
dezembro. O Bicentenário do Uruguai promete unir dezembro. O Bicentenário do Uruguai promete unir 
ainda mais os dois países, integrando tradições e ainda mais os dois países, integrando tradições e 
culturas, com foco no fomento ao turismo em um culturas, com foco no fomento ao turismo em um 

evento no Mirante do Básico. Ele levou para o país evento no Mirante do Básico. Ele levou para o país 
vizinho uma edição impressa do vizinho uma edição impressa do TPTP..

QUAL EMENDA?QUAL EMENDA?

Nesta semana, 16 mulheres de Candiota estive-Nesta semana, 16 mulheres de Candiota estive-
ram participando de um curso de Processamento ram participando de um curso de Processamento 

Artesanal de Massas Frescas e Molhos, no Artesanal de Massas Frescas e Molhos, no 
Centro de Treinamento da Emater na cidade Centro de Treinamento da Emater na cidade 

de Erechim. A atividade aconteceu através de Erechim. A atividade aconteceu através 
de uma parceria entre Secretaria da Mulher, de uma parceria entre Secretaria da Mulher, 

LGBTQIAPN+ e Igualdade Racial de Candiota, LGBTQIAPN+ e Igualdade Racial de Candiota, 
que tem como secretária Juliana Baumhardt e que tem como secretária Juliana Baumhardt e 

Emater, com apoio da extensionista Hulda Alves. Emater, com apoio da extensionista Hulda Alves. 
O curso também teve o apoio do Sicredi.O curso também teve o apoio do Sicredi.

MULHERES DE CANDIOTAMULHERES DE CANDIOTA

Nesta sexta-feira (31), a partir das 13h30, a Nesta sexta-feira (31), a partir das 13h30, a 
região e o Estado estará reunido no Salão de região e o Estado estará reunido no Salão de 

Eventos do Centro de Referência da Assis-Eventos do Centro de Referência da Assis-
tência Social (CRAS) de Hulha Negra. Acon-tência Social (CRAS) de Hulha Negra. Acon-
tece a 1ª Audiência Pública da Comissão de tece a 1ª Audiência Pública da Comissão de 

Agricultura, Pecuária, Pesca e Cooperativismo Agricultura, Pecuária, Pesca e Cooperativismo 
da Assembleia Legislativa do RS, que discutirá da Assembleia Legislativa do RS, que discutirá 
o tema “A insegurança hídrica e a realidade do o tema “A insegurança hídrica e a realidade do 

campo e da cidade”. Presidida pelos deputados campo e da cidade”. Presidida pelos deputados 
Zé Nunes (PT) e Luciano Silveira (MDB), a Zé Nunes (PT) e Luciano Silveira (MDB), a 

audiência ocorre no Dia Mundial das Cidades audiência ocorre no Dia Mundial das Cidades 
e reunirá lideranças, especialistas e represen-e reunirá lideranças, especialistas e represen-
tantes do Consórcio Público Intermunicipal de tantes do Consórcio Público Intermunicipal de 

Desenvolvimento Econômico dos Municípios da Desenvolvimento Econômico dos Municípios da 
Bacia do Rio Jaguarão (Cideja), que solicitou a Bacia do Rio Jaguarão (Cideja), que solicitou a 

realização do evento.realização do evento.

INSEGURANÇA HÍDRICA INSEGURANÇA HÍDRICA 
NA REGIÃO NA REGIÃO 

O encontro abordará o diagnóstico do Plano O encontro abordará o diagnóstico do Plano 
Nacional de Segurança Hídrica, que aponta a Nacional de Segurança Hídrica, que aponta a 

região da Campanha como uma das zonas mais região da Campanha como uma das zonas mais 
vulneráveis do Estado, e discutirá a Lei Federal vulneráveis do Estado, e discutirá a Lei Federal 
nº 14.904/2024, que assegura o direito à adap-nº 14.904/2024, que assegura o direito à adap-
tação climática frente às mudanças do clima. O tação climática frente às mudanças do clima. O 
prefeito Fernando Campani afirma que o tema prefeito Fernando Campani afirma que o tema 

precisa ter a atenção de todos pela sua relevân-precisa ter a atenção de todos pela sua relevân-
cia, para que seja iniciada uma caminhada a fim cia, para que seja iniciada uma caminhada a fim 

de mudar o atual convívio com a insegurança de mudar o atual convívio com a insegurança 
hídrica da Campanha Gaúcha.hídrica da Campanha Gaúcha.

INSEGURANÇA HÍDRICA INSEGURANÇA HÍDRICA 
NA REGIÃO 2NA REGIÃO 2

Para saber qual emenda Braga utilizou par-Para saber qual emenda Braga utilizou par-
cialmente em seu texto, somente ele poderá cialmente em seu texto, somente ele poderá 
dizer com exatidão. Porém, de boas, o que dizer com exatidão. Porém, de boas, o que 
mais interessa nesse momento é que a Usina mais interessa nesse momento é que a Usina 
de Candiota foi contemplada e por enquanto, de Candiota foi contemplada e por enquanto, 
vamos admitir que o relator se serviu das duas vamos admitir que o relator se serviu das duas 
iniciativas para se inspirar.iniciativas para se inspirar.

QUAL EMENDA 2?QUAL EMENDA 2?

FESTA DA ENTELFESTA DA ENTEL
Por mais um ano seguido acontece o tradicional Por mais um ano seguido acontece o tradicional 
encontro dos ex-funcionários da empresa Entel. encontro dos ex-funcionários da empresa Entel. 
O evento, que chega a sexta edição, será no O evento, que chega a sexta edição, será no 
próximo dia 22 de novembro, ao meio-dia, no próximo dia 22 de novembro, ao meio-dia, no 
Restaurante e Churrascaria Camillo, no centro Restaurante e Churrascaria Camillo, no centro 
de Candiota. “Carregarmos o reconhecimento e de Candiota. “Carregarmos o reconhecimento e 
a gratidão à Entel e a cidade de Candiota pelas a gratidão à Entel e a cidade de Candiota pelas 
oportunidades de trabalho que tivemos”, assi-oportunidades de trabalho que tivemos”, assi-
nala um dos organizadores do encontro, o hoje nala um dos organizadores do encontro, o hoje 
morador de São Sepé, Elson Giuliani. Quem morador de São Sepé, Elson Giuliani. Quem 
quiser participar, basta contatar o telefone/whats quiser participar, basta contatar o telefone/whats 
(55) 98116-2676.(55) 98116-2676.

MICROCHIPAGEM EM PINHEIROMICROCHIPAGEM EM PINHEIRO
A Prefeitura de Pinheiro Machado, com exe-A Prefeitura de Pinheiro Machado, com exe-
cução da Secretaria de Agropecuária e Meio cução da Secretaria de Agropecuária e Meio 
Ambiente, vem ampliando o controle popula-Ambiente, vem ampliando o controle popula-
cional e o monitoramento responsável de cães cional e o monitoramento responsável de cães 
e gatos com a implantação de microchips de e gatos com a implantação de microchips de 
identificação. Desde o início do programa, em identificação. Desde o início do programa, em 
2022, 1.918 animais já foram castrados e 608 2022, 1.918 animais já foram castrados e 608 
microchipados, garantindo mais segurança para microchipados, garantindo mais segurança para 
os tutores e auxiliando no combate ao abandono os tutores e auxiliando no combate ao abandono 
e na recuperação de animais perdidos.e na recuperação de animais perdidos.

"

A aprovação da MP 1304 funciona como 
um bálsamo para uma região que já está 

machucada e chegando a seu limite 
de lutar, pedindo olhares diferentes e 
complacentes para um território que 
precisa e muito de investimentos e 

impulso econômico.

"
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Faz pouco menos de 
quarenta anos que fui ao 
Rio de Janeiro pela primeira 
vez. Como meu pai morou 
por lá nas décadas de 40 
e 50 do século passado, 
eu tinha uma imagem algo 
romantizada da cidade, que 
se consolidou na juventude 
através da música e do fu-
tebol. No final dos anos 60 
como não gostar do Santos 
ou do Botafogo de Carlos 
Roberto e Gérson, Rogério, 
Toninho, Jairzinho e Paulo 
César. Era mais ou menos 
como citar o Santos de Dorval, Mengálvio Coutinho, 
Pelé e Pepe. 

Na primeira vez que andei por lá, subi o Cor-
covado, de táxi, coisa que não é de se indicar, vi de 
perto o Cristo Redentor e a cidade, assisti um jogo no 
Maracanã quase vazio, e não gostei do que vi. Nes-
tes anos todos, voltei duas vezes e dei alguns breves 
passeios na parte rica da zona sul e outras três vezes 
com o objetivo de ir a Niterói e Maricá. O que é bem 
desagradável, só de pensar, ter de percorrer um trecho 
entre o Galeão (aeroporto) e a Ponte Rio-Niterói pela 
Linha Vermelha e ficar por alguns momentos na linha 
de tiro do Complexo do Alemão ou de algum arrastão 
na pista. Cada vez que passo por lá me parece que 
ficou pior.

O Rio de Janeiro me parece um caso perdido. 
O sentimento de insegurança ao andar no Rio 

de Janeiro é total. Este é o meu sentimento. Acho que 
as pessoas que se arriscam a andar por lá, e alguns 
até falam que andam tranquilamente, me parece que 
não sabem avaliar o risco.  

Quem vai do Galeão para o centro, além do 
risco, anda por uma cidade que fede em razão dos 
esgotos jogados sem nenhum tratamento em alguns 
braços ou riachos que desembocam na Bahia de 
Guanabara.

As favelas seguem regras estabelecidas pelo 
Comando Vermelho, por outros grupos, por milícias, 
e a polícia e a constituição brasileira não apita coisa 
alguma. A sociedade é refém de grupos criminosos 
que dão ordens e estabelecem a justiça que estes 
grupos definem.

O governo do Rio de Janeiro, através das polí-
cias do estado, efetuou uma operação com o objetivo 
de matar e prender traficantes. Como a polícia é re-
cebida a bala, devolve bala. Mas desta vez a polícia 
estava mais preparada para matar, inclusive através 
de emboscada nas matas que se sabe são rotas de 
fuga de traficantes. 

Entre tubarões e lambaris, a ação pegou um 
grupo de pouco mais de uma centena de lambaris 
que foram mortos e outros tantos que foram presos. 
Os líderes nas favelas foram informados a tempo de 
fugirem. Os grandes líderes nem frequentam a favela. 

O domínio dos criminosos é um domínio sobre o 
território. A polícia entrou num dia de manhã e se retirou 
no final da tarde. Será muito fácil substituir mortos e 
prisioneiros. 

Evento como alguns que já vimos no passado. 
Fazem de conta que o Estado está agindo. O gover-
nador terá algum destaque e o ano que vem tem elei-
ções. A ação no Rio de Janeiro teve motivação política 
muito maior que uma ação objetiva para minimizar os 
problemas sociais, que não são pequenos, causados 
pelas organizações criminosas que dominam o Rio de 
Janeiro e tendem a se expandir pelo país. Vou continuar 
acreditando que a motivação principal foi política.

O Rio de Janeiro é um ambiente caótico. A única 
solução para quem mora nas favelas do Rio de Janeiro 
é ir embora dali. Muitos têm ido.

Policiais mortos, outros feridos, e há governa-
dores querendo enviar suas polícias para ajudar no 
Rio. Tudo por conta das eleições. Enviar os filhos dos 
outros à morte, como diria meu pai.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Rio de JaneiroRio de Janeiro

"

"

O Rio de Janeiro é um ambiente 
caótico. A única solução para quem 

mora nas favelas do Rio de Janeiro é 
ir embora dali. Muitos têm ido.

* Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Visitas a outras áreas do 
país e novo seminário 

serão etapas importantes 
para processo de 

implantação de ZPE 

No último dia 28, 
uma importante 
reunião tratou so-

bre a constituição e im-
plantação da Zona de Pro-
cessamento e Exportação 
(ZPE) da Campanha Gaú-
cha na Universidade Fede-
ral do Pampa (Unipampa) 
de Bagé. Participaram de 
Candiota, o vice-prefeito, 
Marcelo Gregório, acom-
panhado de secretários 
municipais, vereadores, 
representantes de indús-
trias e frei Sergio Göergen, 
do Instituto Cultural Padre 
Josimo. Por Hulha Negra, 
o prefeito Fernando Cam-
pani e secretários debate-
ram o tema. 

No encontro, foi 
explanado à reitoria da 
Universidade, que tem 
como vice-reitora Fran-
céli Brizolla, o processo 
e o projeto da ZPE, bem 
como ocorreu a incorpora-
ção ao grupo de trabalho, 
da Federação das Indús-
trias do Rio Grande do 
Sul (Fiergs), se somando 
como um agente técnico 
e de relacionamento com 
o segmento industrial do 
Estado e do Brasil.

Ao TP, o prefeito 
de Hulha Negra, Fernando 
Campani, infitrião do Se-
minário da ZPE ocorrido 
no município há algumas 
semanas, lembrou que foi 
firmado, no encontro, a 
incorporação da Unipam-
pa no processo, que com 
seu trabalho de extensão 
e pesquisa, vai auxiliar na 
elaboração do projeto que 
será apresentado ao Con-
selho Nacional da Zona 
de Processamento e Ex-
portação. “A vice-reitora 
destacou a importância do 
projeto, da nossa iniciativa 
e ao colocar a Universida-
de no grupo de trabalho, o 
projeto ganha protocolos 
formais, essa integração 
institucional ganha capa-
cidade de atuação. A ZPE 

é um processo muito rico 
que requer formação e, 
portanto, a Universidade 
estará ao lado desse proje-
to, também atuando como 
oferta de ensino para a 
formação pontual em di-
ferentes modalidades para 
o processo de desenvolvi-
mento da indústria que nós 
queremos viabilizar dentro 
da Zona de Processamento 
de Exportação”.

Na ocasião,  foi 
apresentado à vice-reitora 
e aos demais integrantes 
da reitoria, o avanço nos 
trabalhos realizados para 
que se tenha uma ZPE nas 
duas cidades.  “Exporta-
ção é algo que já estamos 
falando há um bom tempo, 
com a coordenação do pre-
feito Folador, de trazermos 
importantes investimentos 
para esse local onde se 
implantaria projetos de 
vanguarda na questão de 
novas tecnologias, tanto 
da transição energética 
justa, como também das 
potencialidades que o 
município tem, visando 
o mercado exportador 
via Porto de Rio Gran-
de, além de atrair novos 
investimentos e geração 

de emprego e renda para 
as nossas duas cidades”, 
explicou Marcelo, desta-
cando que o prefeito Fola-
dor, e o prefeito Fernando 
Campani, estão tomando 
a frente desse processo, 
mencionando que devem 
conhecer Zonas de Proces-
samento que estão dando 
certo no Brasil. 

Marcelo acrescen-
tou ter participado de reu-
niões em Brasília e vê a 
potencialização de proje-
tos com a ZPE. “Na nossa 
realidade de Candiota, 
projetos que ainda estão 
ligados na utilização do 
nosso carvão mineral, seja 
na produção de fertilizan-
tes, seja na produção de 
metanol como também 
no projeto Ferro, Silício 
e Alumínio. Também es-
tamos tentando viabili-
zar um grande projeto na 
questão da silvicultura”. 

PRÓXIMOS PASSOS

De acordo com 
Campani, o próximo pas-
so será uma visita ao porto 
de Pecém, em São Gonça-
lo do Amarante, no Ceará. 
“O local demonstra ser 

uma experiência de ZPE 
bem-sucedida, e também 
uma visita a indústrias 
instaladas no Brasil, mul-
tinacionais, que também 
demonstram interesse de 
vir se instalar na futura 
ZPE entre Hulha Negra 
e Candiota. Estas visitas 
serão programadas com 
as instituições envolvidas, 
como a própria Unipam-
pa, Fiergs e as prefeitu-
ras”, anuncia o prefeito.

Um seminário se-
melhante ao que aconte-
ceu em Hulha Negra está 
previsto para acontecer 
em Candiota no dia 28 
novembro, sendo consi-
derado mais um passo im-
portante para a execução e 
implantação de ZPEs na 
região. O evento deverá 
contar com a presença 
da direção executiva do 
Conselho Nacional da 
Zona de Processamento e 
Exportação, que está sob 
a presidência do vice-
-presidente da República, 
Geraldo Alckmin. A pre-
sença do Conselho será 
para esclarecer para a 
população regional o que 
é um Conselho, o que é a 
ZPE e como funciona.

Pauta foi tratada durante reunião na Unipampa Bagé 
entre as prefeituras de Candiota e Hulha Negra

Encontro firmou parcerias para a continuidade do processo
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Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

GUERRA É GUERRA
O estado de guerra do exército para-

lelo já existe há muito tempo. O poder arma-
do do negócio sem quartel há muito domina 
e escraviza não só o usuário da droga, mas 
o próprio Estado de Direito. Este fi ngiu que 
não via o que estava acontecendo.

Tarde, muito tarde, o Governo do 
Rio de Janeiro (fevereiro e março como diz 
a canção) resolveu fazer o enfrentamento 
militar da questão. Botou sua milícia em 
campo e enfrentou os criminosos que se 
dizem organizados.

O poder militar dos criminosos há 
muito está consolidado e todos nós sabemos 
disso. Tu sabes disso, pois na nossa aldeia 
acontece o mesmo. Em dose menor, é claro, mas existe.

Nossos fi lhos são vítimas deste abuso que traz dor e vergonha 
para a sociedade. Somos reféns do vício. Em dose grande, industrial 
ou em papelotes que passam de mão em mão e que fi ngimos não ver.

A guerra há muito está declarada, aberta e sem quartel. Usou, não 
pagou, vai pagar na dor e até na morte. O tráfi co tem suas leis. Primeiro 
mata por uso da droga ou mata pelas armas. Sua lei é simples, comprou, 
não pagou, morre. 

Há muito tempo temos ‘pena de morte’. Apenas não queremos ver. 
O governador do Rio de Janeiro resolveu enfrentar este exército 

armado com as armas do Estado. Tu viste o resultado. Uma verdadeira 
guerra. As armas do Estado contra o pó de cocaína e outras porcarias 
do tráfi co.

Tragédia como vistes. Talvez o primeiro enfrentamento verdadeiro 
contra o poder paralelo e organizado.

Este exército da cocaína é poderoso e muito bem armado. É 
treinado para matar quem compra e não paga. É a pena de morte ver-
dadeira que se instalou na sociedade. Não te iludes, não é só na favela 
esta guerra, mas em toda a sociedade brasileira.

O ESTADO fi cou refém! Agora reage com as mesmas armas, com 
violência e cara limpa. O número de mortos nos assusta e nos preocupa, 
mas o número de fuzis apreendidos é espantoso!

Há um exército armado, paralelo, ilegal e injusto. O tribunal do 
crime não perdoa em todos os níveis. Mata! Elimina e estabelece o terror.

Guerra é guerra, com quartel ou sem quartel! Seja ela Israel 
contra o Hamas, ou seja do tráfi co contra o Estado. Vivemos, pacatos 
e aturdidos uma guerra sem quartel nas nossas cidades, nas nossas 
esquinas, nas nossas vidas.

É o primeiro enfrentamento do Estado de Direito contra o Estado 
Paralelo. É e será um marco na nossa história e trará consequências. Uma 
tragédia nunca vem só. Outras virão a cabresto. É só olhar e querer ver.

CARA PÁLIDA 
Onde andamos, em que mundo vivemos? Este é o mundo que 

sonhastes legar para teus fi lhos amados? Onde andastes quando dei-
xastes teus fi lhotes serem escravos da solidão ou da televisão? Que 
sono, que sonho, que omissão.

Quando fostes ver e indagar os amigos dos teus fi lhos, as más 
companhias? Nós pais temos que nos corrigir, tirar as máscaras e enfren-
tar as realidades. Olhar a fera nos olhos e lutar para que não se percam.

Onde estávamos quando nossos fi lhos ganharam as ruas e acei-
taram um pequeno cheirinho...

Com certeza estávamos cansados do trabalho e bebendo os 
xaropes das novelas da televisão ou o valor do dólar ou qualquer outra 
fuga. Assim, perdemos a guerra!

Quantas vezes fi ngimos não ver, deixamos para outra hora!
A omissão dos pais é o combustível do trafi cante. Os pais que se 

omitem depois vão chorar lágrimas ardentes por entregar de graça seu 
tesouro para um reles trafi cante.

Se queres ver, na nossa Candiota há vários pontos, muitas som-
bras, muitas motos ‘voando’ pela noite entregando papelotes da droga. 
É só olhar e ver!

Pais e mães choram lágrimas de fogo por perderem seus fi lhos 
para um momento de ‘cheirinho’! Viciar é fácil! Curar do vício é dor e 
sofrimento. Muita dor!

Quando geramos nossos fi lhos sonhamos com uma vida plena, 
com boa educação e muito sucesso. O sucesso dos fi lhos é para nós 
pais mais importante que o nosso sucesso.

Então, é preciso amar, cuidar e educar!
É dentro de tua casa que tudo começa. Para o bom ou para o ruim. 

Tudo acontece dentro dos nossos olhos, ouvidos, alegrias e frustrações.
Educar, educar e amar, amar! Nada tão antigo é tão moderno! 

Amar e educar!
       

AMORES...
... têm sabores, tem também, infelizmente, dores e dissabores...

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil

Rurik Nunes/Divulgação

DESTAQUE ESTADUAL

Na noite desta quarta-
-feira (29), aconteceu 
em Nova Petrópolis, na 

Serra Gaúcha, a 7ª edição do 
Prêmio Boas Práticas da Fe-
deração das Associações dos 
Municípios do Rio Grande do 
Sul (Famurs), que tem como 
objetivo reconhecer soluções 
criativas que nascem nas pre-
feituras e impactam o dia a dia 
das comunidades.

Neste ano mais de 400 
projetos foram cadastrados, 
sendo 54 iniciativas fi nalistas 
em 18 categorias, incluindo 
o município de Candiota que 
concorreu na categoria Habi-
tação com o projeto Reurb, 
realizado nas vilas Operária e 
Residencial, e que está levando 
a segurança da casa própria aos 
moradores e suas famílias. 

Com a presença da pre-
sidente da Famurs e prefeita 
de Nonoai, Adriane Perin, a 
cerimônia contou com ainda 
com a participação de gestores 
municipais de outras cidades 
do Estado. Representando Can-
diota, o grupo contou com a 
presença do vice-prefeito Mar-
celo Gregório, que participou 
em seu nome e do prefeito Luiz 
Carlos Folador - que estava se 
deslocando para outras impor-
tantes agendas em Montevideu, 
no Uruguai; a procuradora 
geral do município, Nathiane 
Vaz e sua equipe envolvida no 
processo do Reurb, Elifelete 
Marjorye e Eduarda Leite. 

Entre 1º, 2º e 3º lugares, 

Município concorreu com o projeto Reurb

Candiota conquista 
2º lugar do Prêmio 

Boas Práticas na 
categoria Habitação 

Comitiva de Candiota liderada pelo vice-prefeito 
Marcelo Gregório, recebeu a premiação

Candiota conquistou a segun-
da posição, a qual foi muito 
comemorada por todos. “Este 
prêmio é o resultado de um 
trabalho feito por muitas mãos, 
e desde 2021 estávamos nessa 
luta com muitas reuniões e 
viagens. Conseguimos, junto 
da nossa equipe, nosso vice 
Marcelo, procuradora Nathiane 
e todo grupo, a conquista de 
mais de 400 moradias através 
do Reurb. Cerca de 300 matrí-
culas já foram entregues, e as 
outras serão em seguida. Estou 
muito feliz, e o meu agradeci-
mento também vai para toda a 
Eletrobras, o presidente Clei-
cio, o Israel, a Ana Carolina 
e todos os envolvidos. Queria 
estar presente lá, mas não foi 
possível, e fomos muito bem 
representados. Estamos todos 

de parabéns, Candiota é um 
exemplo de trabalho e suces-
so”, ressaltou Folador. 

O vice-prefeito Marcelo 
mencionou a conquista como 
reconhecimento. “É o resulta-
do de um trabalho em equipe 
que teve na liderança de um 
obstinado e incansável luta-
dor desde o início, o Folador, 
somado a isso uma equipe de 
pessoas capacitadas e sensíveis 
ao bem comum”. 

Em sua fala, Nathiane 
disse que concorrer ao Prêmio 
com grandes municípios do 
Estado confi rma que estão no 
caminho certo. “Reforça que 
pretendemos seguir garantin-
do dignidade e justiça social 
através do Reurb, em novos 
projetos para os próximos anos 
junto ao governo”.
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* Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito Eleitoral (IGADE). 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Membro associado-
efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul (IARGS). Professor 
da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

O título da colu-
na remete a uma obra 
descrita na década de 
1980, destinada à aná-
lise do “coronelismo” na 
história política do Rio 
Grande do Sul. Trata-se, 
a esse respeito, do livro 
“Coronelismo, borgismo 
e cooptação política”, de 
autoria Loiva Otero Fé-
lix, Doutora em História 
pela USP e, na época, 
Professora Adjunta do Departamento de História 
da UFRGS. A obra remonta a idos de 1987. 

Três motivações impeliram a autora à análi-
se da temática do coronelismo no RS: a primeira, 
o preenchimento de uma lacuna na historiografia 
rio-grandense. Segundo a autora, assim sendo, o 
Rio Grande do Sul teria vivido a instituição coro-
nelista da mesma forma que as demais regiões 
do Brasil na Primeira República, mas de maneira 
peculiar: houve um desenvolvimento próprio e um 
comprometimento com a classe pecuarista, ao 
contrário da maior parte dos casos conhecidos, 
que estiveram ligados a uma estrutura agrária. 

Uma segunda motivação foi decorrente da 
observação da historiografia gaúcha de um ou-
tro conjunto de obras. As publicações, em geral, 
teriam difundido um conceito: o de coronel buro-
crata. A autora, por outro lado, sustenta que essa 
ideia não seria condizente com a história do RS. 
Esse estereótipo não encontraria amparo para a 
relação de poder local/poder estadual desenvol-
vida na área que serviu de suporte legitimador e 
de manutenção do borgismo: a região serrada 
do planalto médio. 

A terceira razão, por sua vez, residiu no 
enfatizar da necessidade do conhecimento das 
peculiaridades regionais na história brasileira 
para uma compreensão maior do processo his-
tórico nacional, enquanto resultado de um ajuste 
entre as situações gerais do país e as específicas 
regionais, particularmente no caso do Rio Grande 
do Sul, onde reconhecidamente existem situa-
ções diferenciadas bastante localizadas. 

Para a autora, coronelismo seria “o poder 
exercido por chefes políticos sobre certo número 
de pessoas que dele dependem. Tal situação visa 
objetivos eleitorais que permitam aos coronéis 
a imposição de nomes para os cargos que eles 
indicam”. Já o borgismo seria “o período de atua-
ção de Borges de Medeiros à frente do executivo 
gaúcho como presidente do Estado e chefe do 
PRR, de janeiro de 1898 até janeiro de 1928”. 
Cooptação política, a seu turno, é “o processo 
de absorção de novos elementos na liderança 
ou na estrutura partidária como meio de serem 
evitar ameaças à estabilidade ou à existência da 
organização do aparelho do Estado que então 
se processa. O que caracteriza a cooptação é, 
essencialmente, ser uma ação política realizada 
sem violência”. 

A obra é dividida em quatro capítulos: a) 
Capítulo I – origens do coronelismo gaúcho; b) 
Capítulo II – o encaminhamento político auto-
ritário da doutrina do castilhismo-borgismo; c) 
Capítulo III – a situação política no Planalto Médio 
do Estado do RS; d) Capítulo IV – contestação, 
consolidação e crise do coronelismo de modelo 
borgista. 

A obra, então, é referência obrigatória para 
o estudo do período castilhista-borgista no Estado 
do RS, regime que se implantou no RS logo no 
alvorecer da República e daí em diante. 

      * Guilherme Barcelos

Coronelismo, borgismo Coronelismo, borgismo 
e cooptação políticae cooptação política

Uma reunião aconteceu com o prefeito Folador e os secretários municipais 

HERMANOS

Integração de países 
marcará comemoração 

do bicentenário da 
República Oriental do 
Uruguai em Candiota

A tarde do dia 6 de 
dezembro  se rá 
considerada his-

tórica. Irá acontecer no 
Mirante do Básico, locali-
zado na Vila Residencial, 
em Candiota, a comemo-
ração dos 200 anos de in-
dependência do Uruguai, 
que ocorreu em 25 de 
agosto deste ano de 2025. 
As celebrações alusivas 
a data tem sido marcadas 
por eventos culturais, cívi-
cos e cerimônias oficiais, 
relembrando a luta dos 33 
orientais contra o Império 
do Brasil e a subsequente 
criação do Estado oriental, 
que foi reconhecido inter-
nacionalmente em 1828. 

O evento do Bi-
centenário do Uruguai 
foi definido com a visita 
à Candiota, do cônsul da 
República Oriental do 
Uruguai em Bagé, Brian 
Oscar Rodriguez e do 
oficial de chancelaria do 
consulado do Uruguai em 
Bagé, Ricardo Tadeo. Na 
ocasião, eles estiveram 
com o prefeito Luiz Carlos 
Folador e secretários mu-
nicipais para as definições 
que terá o apoio do Con-
sórcio Público Intermuni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, Social e Am-
biental dos Municípios 
da Bacia do Rio Jaguarão 
(Cideja).

Em visita a redação 
do TP, junto a Ricardo 
Tadeo e a diretora exe-
cutiva do Cideja, Débora 
Cappua, o cônsul Brian 
Rodriguez lembrou que o 
consulado está envolvido 
em muitos eventos que 
fazem a integração dos 
povos, principalmente de 
municípios que fazem 
parte da jurisdição do 
consulado do Uruguai 
em Bagé e em Jagua-
rão. “Decidimos fazer um 
evento em comemoração 
do Bicentenário da Inde-
pendência do Uruguai, 
aqui em Candiota. Então, 

Atração principal é a mostra de um filme sobre os 200 anos do país vizinho de fronteira

Sabrina Monteiro/Assessoria PMC

nós estamos em tratativas 
com outros departamentos 
do Uruguai, como Rivera, 
Cerro Largo e Rocha, para 
trazer mostras de dança 
folclórica. Fazer em Can-
diota é com objetivo de 
envolver os municípios 
do Cideja para que eles 
também apresentem sua 
cultura, raízes, gastrono-
mia, artesanato. Também 
queremos que tanto o Uru-
guai como o Brasil conhe-
çam as potencialidades 
históricas, o que tem para 
visitar, como por exemplo 
o azeite e o vinho daqui. 
O Bicentenário é uma jor-
nada de total integração”. 

O evento, que tem 

previsão de início às 
15h, deverá contar com 
passeios turísticos, apre-
sentações artísticas, feira 
de artesanato, praça de 
alimentação e mostra fo-
tográfica. Acerca das atra-
ções e mostras dos países, 
o oficial de chancelaria 
Ricardo Tadeo disse que o 
momento, além de históri-
co, será importante como 
divulgação, por parte dos 
municípios, de rotas tu-
rísticas, com fomento ao 
turismo. “É um evento te-
oricamente histórico aqui 
na nossa região em função 
de unir dois consulados 
do Uruguai para fazer 
um evento em conjunto 

com os municípios de 
sua jurisdição. Temos um 
povo unido, sem distin-
ção de quem está do lado 
uruguaio ou brasileiro, 
principalmente em cidades 
como Aceguá e Riveira, 
por exemplo. Temos um 
idioma diferente formado 
nessa faixa de fronteira 
onde as pessoas, as cul-
turas se misturam, nossa 
cultura gaúcha é muito 
mais parecida com a do 
Uruguai do que com o es-
tado vizinho brasileiro do 
Rio Grande do Sul, que é 
Santa Catarina. Vai ser um 
belo evento e esperamos 
da participação da popu-
lação nesta integração”. 

Cônsul Brian Rodriguez, diretora do Cideja, Débora Cappua e oficial de 
chancelaria Ricardo Tadeo visitaram o jornal para anunciar o evento

Silvana Antunes TP
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OS INDICADORES ANALISADOS 
* Erradicação da pobreza
* Fome zero e agricultura sustentável
* Saúde e bem-estar
* Educação de qualidade
* Igualdade de gênero
* Água potável e saneamento
* Energia limpa e acessível 
* Trabalho decente e crescimento econômico
* Indústria, inovação e infraestrutura
* Redução das desigualdades 
* Cidades e comunidades sustentáveis 
* Consumo e produção sustentáveis 
* Ação contra a mudança global do clima
* Vida na água 
* Vida terrestre 
* Paz, justiça e instituições eficazes
* Parcerias e meios de implementação

AGENDA 2030

Municípios da região atingem 
classificações média e baixa 

no Índice de Desenvolvimento 
Sustentável das Cidades 

Com o propósito de 
promover univer-
salmente a pros-

peridade econômica, o 
desenvolvimento social e 
a proteção ambiental, foi 
divulgado recentemente 
e pelo segundo ano se-
guido, o estudo do Índi-
ce de Desenvolvimento 
Sustentável das Cidades 
- Brasil (IDSC-BR), com 
informações avaliadas em 
17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável 
(ODS). Esses objetivos 
surgiram em 2015 junto 
a Agenda 2030 - pacto 
supranacional para o en-
frentamento dos princi-
pais desafios globais, assi-
nado por autoridades dos 
193 Estados-membros da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), incluindo 
o Brasil. Os ODS, junto 
a 169 metas são necessá-
rios para estabelecer um 
conjunto de ações para 
países com realidades 
muito distintas no Brasil 
e no mundo.

O IDS-BR é uma 
iniciativa do Instituto Ci-
dades Sustentáveis (ICS), 
em parceria com o Sustai-
nable Development Solu-
tions Network (SDSN), 

consultoria do Centro 
Brasileiro de análise e 
Planejamento (Cebrap) e 
co-financiado pela Cai-
xa, Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima e pela União Eu-
ropéia, e o ICS, no âmbi-
to do Programa Cidades 
Sustentáveis (PCS). O 
Índice pretende gerar um 
movimento de transfor-
mação na gestão pública 
municipal. 

Segundo o estudo, 
a sua intenção é orientar a 
ação política de prefeitos 
e prefeitas, definir referên-
cias e metas com base em 
indicadores e facilitar o 
monitoramento dos ODS 
em nível local para o cum-
primento da Agenda 2030, 
seja de modo geral, ou 
para cada objetivo que ela 
estabelece, em particular.

SOBRE OS 
INDICADORES

O IDSC-BR apre-
senta  uma aval iação 
abrangente da distância 
para se atingir as metas 
dos ODS nos 5.570 muni-
cípios brasileiros, usando 
os dados mais atualizados 
disponíveis em fontes pú-

Da região do TP e 
municípios vizinhos, 
Pinheiro Machado 

apresenta pior 
pontuação e Pedras 

Altas a melhor 

blicas e oficiais do Brasil. 
Ao todo, o índice é com-
posto por 100 indicadores, 
referentes às várias áreas 
de atuação da administra-
ção pública.

A pontuação do 
IDSC é atribuída no inter-
valo entre 0 e 100 e pode 
ser interpretada como a 
porcentagem do desem-
penho ótimo. A diferença 
entre a pontuação obtida 
de 100 é, portanto, a dis-
tância em pontos percen-
tuais que uma cidade pre-
cisa superar para atingir o 
desempenho ótimo. 

Os indicadores se-
guem uma classificação 
por cores, sendo verde 
escuro para porcentagem 
muito alta (80 a 100); 
verde mais claro para 
alta (60 a 79,99); amarelo 
para médio (50 a 59,99); 
laranja para baixo (40 a 
49,99), vermelho para 
muito baixa (0 a 39,99) e 
cinza para informação não 
disponível.

A pesquisa é com 
base em 17 indicadores 
(ver quadro), além do 
ODS 18 - Igualdade ét-
nico-racial, que reúne 
10 indicadores das 5.570 
cidades brasileiras.

INDICADORES 
DA REGIÃO

O TP fez uma pes-
quisa acerca da posição 
dos municípios, lembran-
do que quanto menor a 
classificação, maior a 
pontuação e o índice. Na 
pesquisa estão as cidades 
de Aceguá, Bagé (que 
também é uma cidade 
Signatária – que adere 
formalmente a um acordo, 
pacto ou programa, com-
prometendo-se com um 
conjunto de meta e ações 
específicas para alcançar 
objetivos), Candiota, Dom 
Pedrito, Hulha Negra, 
Pedras Altas, Pinheiro 
Machado e Piratini.

Cabe destacar que 
a cidade com maior pon-
tuação e 1ª colocada no 
país é Uru, em São Paulo, 

Eleita recentemente, a presidente do PT de 
Candiota, a agricultora e agente comunitária de saúde 
Lidiane Gregório, entregou esta semana ao diretório 
municipal do partido, uma carta de renúncia do cargo. 
Num comunicado curto, ela alegou problemas de saúde 
para a decisão. “Por motivos de doença pessoal, estou 
me desligando da presidência e da direção do Partido 
dos Trabalhadores (gestão 2025/2028). Preciso cuidar da 
minha saúde, que está muito fragilizada e diagnosticada 

Presidente do PT de Candiota 
renuncia ao cargo por problemas de saúde

com pontuação de 66,83, 
na cor verde; já a pior 
cidade, a 5.570, é Santa-
na do Araguaia, no Pará, 
com pontuação 28,42, 
em situação vermelha. As 

dez primeiras cidades do 
Brasil com melhores pon-
tuações estão no estado de 
São Paulo.

Na região pesqui-
sada, a cidade com pon-
tuação mais alta é Pedras 
Altas (54,53), cor amarela 
e classificação 1.136. Em 
última posição dos oito 
municípios da listagem 
está Pinheiro Machado, 
com pontuação de 43,05, 
cor laranja e classificação 
5.004.
	 Para saber mais 
acesse idsc.cidadessusten-
taveis.org.br

NÚMEROS REGIONAIS

por laudo médico”, apontou no documento. 
Ela ainda escreveu que sai com a certeza que o 

partido permanecerá forte e unido para continuar na luta 
pelo projeto de esquerda brasileira para os trabalhadores. 
“Agradeço aos companheiros e companheiras petistas 
que votaram em mim, e peço desculpas por não conse-
guir dar continuidade a essa tarefa, mas preciso, neste 
momento, cuidar da minha saúde, pois um militante 
doente não ajuda no coletivo. Encaro a minha vulne-

rabilidade não como um sinal de derrota, mas de força 
para reconstruir e recomeçar no momento certo, porque 
talvez esse não fosse o momento”, ponderou.

Muito provavelmente quem deve assumir a pre-
sidência é o vereador Marcelo Belmudes, que foi eleito 
vice-presidente na chapa junto com Lidiane. A efetivação 
dele no cargo ainda depende de homologação da execu-
tiva municipal e por isso ele prefere aguardar esta etapa 
para uma manifestação sobre a sua nova tarefa.
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Comitiva na sede do Fundo Financeiro para 
Desenvolvimento da Bacia do Prata (Fonplata)

Conforme destacou 
o prefeito de Hulha 
Negra, Fernando 

Campani (PT), em con-
versa com o jornal, a nova 
missão à capital uruguaia, 
Montevidéu, feita esta se-
mana (dias 29 e 30), teve 
um caráter muito mais 
técnico do que político 
em relação ao projeto de 
construção da Transcam-
pesina - projeto de rodovia 
com cerca de 190km, que 
vai interligar pelo interior 
os municípios de Aceguá, 
Hulha Negra, Candiota, 
Pedras Altas e Herval, além 

INFRAESTRUTURA

de ser ligação com o país 
vizinho e o porto de Rio 
Grande. 

A comitiva integra-
da por Campani e liderada 
pelo prefeito de Candiota 
e presidente do Consórcio 
Público Intermunicipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Social e Ambiental 
dos Municípios da Bacia 
do Rio Jaguarão (Cideja), 
Luiz Carlos Folador, tam-
bém teve a presença dos 
engenheiros Marcelo Leal 
(da prefeitura de Candio-
ta) e Evandro Oriani (da 
Associação Brasileira da 

Divulgação

Prefeitos Folador e Campani pedem que projeto se adapte à realidade da região, 
como por exemplo, o uso de concreto para o pavimento, além da largura da pista e outras especificidades

Nova missão regional no Uruguai 
encaminha ajustes e contratação do 
projeto técnico da Transcampesina

Indústria de Fibras para 
Construção Civil e Pro-
dutos Afins – ABFibra); 
dos técnicos do Ministério 
do Planejamento e Orça-
mento brasileiro, Marcelo 
Shinkoda Santos e João 
Luís Rossi e da diretora-
-executiva do Cideja, Dé-
bora Cappua. 

Durante os dois 
dias, o grupo manteve en-
contros com o embaixador 
do Brasil para o Mercosul, 
Antonio José Ferreira Si-
mões, na sede da Associa-
ção Latino-Americana de 
Integração (Aladi); com a 

presidente executiva e a 
coordenadora regional do 
Fundo Financeiro para De-
senvolvimento da Bacia do 
Prata (Fonplata), Luciana 
Botafogo e Carolina Vera; 
com a diretora-executiva 
de Integração do Banco 
de Desenvolvimento da 
América Latina e do Caribe 
(CAF), Mercedes Calcag-
no, bem como, com  o 
coordenador executivo da 
unidade técnica do Fundo 
para a Convergência Estru-
tural do Mercosul (Focem), 
Luciano Wexell Severo.

Campani explicou 

que o objetivo central da 
viagem foi debater ade-
quações no termo de refe-
rência (projeto técnico) da 
rodovia e sua contratação, 
adaptando a uma realidade 
regional e não a um projeto 
padrão de estrada fede-
ral ou estadual, como por 
exemplo, a sua largura e o 
pavimento, que se pretende 
fazer de concreto e não as-
falto, valorizando inclusive 
as cimenteiras instaladas 
na região. “Portanto foi 
uma missão muito mais 
técnica do que política, 
apesar de reafirmamos 

nosso compromisso e visão 
de desenvolvimento. Pedi-
mos algo que se adapte a 
nossa realidade”, explicou 
Campani.

Folador reforçou 
novamente a importância 
do projeto, que já tem ga-
rantido cerca de R$ 120 
milhões. “Estamos muito 
felizes com os encontros e 
os debates que realizamos 
novamente aqui no Uru-
guai. Essa será uma obra de 
grande importância para a 
região e tenho certeza que 
servirá de exemplo para o 
Brasil”, projetou.

O Município de Hulha Negra/RS, através do O Município de Hulha Negra/RS, através do 
Prefeito Municipal, torna pública a retificação Prefeito Municipal, torna pública a retificação 
do–do–PREGÃO ELETRÔNICO Nº 050/2025 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 050/2025 
–– Contratação de empresa especializada  Contratação de empresa especializada 
na locação de rolo compactador (rolo na locação de rolo compactador (rolo 
compressor autopropelido vibratório, peso compressor autopropelido vibratório, peso 

operacional mínimo de 10 toneladas), com fornecimento operacional mínimo de 10 toneladas), com fornecimento 
de operador e combustível, mediante regime de diária, de operador e combustível, mediante regime de diária, 
para execução de serviços de manutenção e recuperação para execução de serviços de manutenção e recuperação 
de estradas vicinais e vias urbanas do Município de Hulha de estradas vicinais e vias urbanas do Município de Hulha 
Negra/RS que ocorrerá no dia 14 de novembro às 11h e Negra/RS que ocorrerá no dia 14 de novembro às 11h e 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 058/2025 - SRP -PREGÃO ELETRÔNICO Nº 058/2025 - SRP - Contratação  Contratação 
de empresa especializada para locação de materiais de-de empresa especializada para locação de materiais de-
corativos - aquisição de materiais de apoio e prestação de corativos - aquisição de materiais de apoio e prestação de 
serviços técnicos especializados para atender aos eventos serviços técnicos especializados para atender aos eventos 
da administração pública municipal, que ocorrerá no dia 17 da administração pública municipal, que ocorrerá no dia 17 
de novembro de 2025 às 9h.Por meio do site www.portal-de novembro de 2025 às 9h.Por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br. O Edital está disponível no site decompraspublicas.com.br. O Edital está disponível no site 
www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça dúvidas pelo telefone www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça dúvidas pelo telefone 
0800 0900 063. Hulha Negra, 30 de outubro de 2025. 0800 0900 063. Hulha Negra, 30 de outubro de 2025. 

Fernando Campani. Prefeito.Fernando Campani. Prefeito.

Prefeitura 
de Hulha Negra

O Município de HulhaNegra/RS, através do-O Município de HulhaNegra/RS, através do-
Prefeito Municipal, torna público – Prefeito Municipal, torna público – PREGÃO PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 060/2025 –ELETRÔNICO Nº 060/2025 – EVENTUAL  EVENTUAL 
E FUTURA AQUISIÇÃO DE CARIMBOS E FUTURA AQUISIÇÃO DE CARIMBOS 
DE IDENTIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS, DE IDENTIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS, 
TINTA PARA ALMOFADA DE CARIMBO E TINTA PARA ALMOFADA DE CARIMBO E 

REFIS (BORRACHAS COM IDENTIFICAÇÃO) DESTINA-REFIS (BORRACHAS COM IDENTIFICAÇÃO) DESTINA-
DOS ÁS SECRETARIA DE OBRAS, AGROPECUARIA, DOS ÁS SECRETARIA DE OBRAS, AGROPECUARIA, 
SAÚDE, EDUCAÇÃO, CULTURA, ADMINISTRAÇÃO E SAÚDE, EDUCAÇÃO, CULTURA, ADMINISTRAÇÃO E 
ASSITÊNCIA SOCIAL, CONFORME TERMO DE REFE-ASSITÊNCIA SOCIAL, CONFORME TERMO DE REFE-
RÊNCIA - ANEXO I,  que ocorrerá no dia 18 de novembro às RÊNCIA - ANEXO I,  que ocorrerá no dia 18 de novembro às 
9h - 9h - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 061/2025 -PREGÃO ELETRÔNICO Nº 061/2025 - EVENTUAL E  EVENTUAL E 
FUTURA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE RECARGAS E FUTURA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE RECARGAS E 
MANUTENÇÕES PARA PROPRIEDADE DA SECRETARIA MANUTENÇÕES PARA PROPRIEDADE DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CONFORME ESPECIFICA-MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, CONFORME ESPECIFICA-
ÇÕES DESCRITAS NO TERMO DE REFERÊNCIA (ANEXO ÇÕES DESCRITAS NO TERMO DE REFERÊNCIA (ANEXO 
I), que ocorrerá no dia 19 de novembro de 2025 às 9h. Por I), que ocorrerá no dia 19 de novembro de 2025 às 9h. Por 
meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital 
está disponível no site www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça está disponível no site www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça 
dúvidas pelo telefone 0800 0900 063. Hulha Negra, 30 de dúvidas pelo telefone 0800 0900 063. Hulha Negra, 30 de 
outubro de 2025. outubro de 2025. Fernando Campani. Prefeito.Fernando Campani. Prefeito.

Prefeitura 
de Hulha Negra

Comitiva durante reunião no Banco de Desenvolvimento 
da América Latina e do Caribe (CAF)
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Pode comemorar Can-
diota e região, por-
que está garantida no 

texto da MP 1.304/2025 e 
que em breve vai se trans-
formar em lei federal, a 
inclusão da recontratação 
da Usina de Candiota até 
o ano de 2040. O texto da 
MP com a inclusão feita no 
relatório do senador Eduar-
do Braga (MDB-AM) foi 
aprovado nesta histórica 
quinta-feira (30), tanto na 
comissão mista como nos 
plenários da Câmara e do 
Senado. Na comissão o 
texto foi aprovado por 22 
favoráveis e apenas dois 
contrários. A votação nos 
plenários foram simbólicas 
para o texto base, tendo 
algum tipo de debate em 
destaques, especialmente 
no que tratava da microge-
ração de energia solar.

Pelo texto aprovado, 
no artigo 3-D da MP fica 
autorizada a contratação de 
reserva de capacidade em 
quantidade correspondente 
ao consumo do montan-
te mínimo de compra de 
carvão mineral nacional 
estipulado nos contratos 
de fornecimento vigentes 
em 31 de dezembro de 
2022, as termelétricas a 
carvão mineral nacional 
que possuem Contrato de 
Comercialização de Ener-
gia no Ambiente Regulado 
(CCEAR) vigentes em 31 
de dezembro de 2022 e 
com previsão de término 
de CCEAR não superior a 

Candiota e região comemoram 
aprovação da MP que inclui 

recontratação do carvão até 2040
31 de dezembro de 2028. A 
contratação terá seu termo 
final em 31 de dezembro de 
2040. Com a autorização 
prevista na MP, a Usina de 
Candiota tem garantida que 
sua produção será compra-
da como energia firme (de 
reserva) para o sistema nos 
próximos 15 anos.

A medida provisória  
estabelece novas regras 
para o setor elétrico bra-
sileiro. O relator afirmou 
que o objetivo da medida 
é garantir equilíbrio, segu-
rança e transparência para o 
sistema, com energia mais 
barata tanto para famílias 
quanto para o setor produ-
tivo. “Nosso foco sempre 
foi o consumidor. O texto 
busca corrigir distorções e 
promover justiça tarifária, 
com segurança energética 
e previsibilidade para o 
país” disse. 

A aprovação foi via-
bilizada por um acordo 
entre governo e oposição, 
que resultou na retirada do 
trecho sobre a contratação 
de usinas termelétricas mo-
vidas a gás natural, prevista 
originalmente na lei de 
capitalização da Eletrobras. 
A sugestão foi apresenta-
da pelo líder do MDB na 
Câmara, deputado Isnaldo 
Bulhões (MDB-AL), com 
o apoio do líder do governo 
no Congresso Nacional, se-
nador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP). “É para deixar 
esta matéria das termelé-
tricas pendente para ser 

deliberada sobre o veto 
nesse sentido. Considero 
pertinente para que possa-
mos desobstruir a votação 
e avançar sobre os outros 
termos”, explicou Braga, 
ao afirmar que a supres-
são do trecho foi essencial 
para garantir o consenso 
necessário à aprovação do 
relatório. 

Agora a MP irá a 
sanção do presidente Lula 
e em breve deve ser publi-
cada no Diário Oficial da 
União (DOU).

PROMESSA 
CUMPRIDA

	 O relator da me-
dida provisória (MP) 
1.304/2025, senador Edu-
ardo Braga (MDB/AM), 
cumpriu a promessa de 
achar uma solução para 
as usinas a carvão mineral 
nacional em seu relatório. 
A promessa havia sido 
feita recentemente numa 
reunião com uma comitiva 
de Candiota liderada pelo 
prefeito Luiz Carlos Fola-
dor (MDB) e que contou 
com deputados e senadores 
gaúchos e de Santa Catari-
na. “Promete trabalhar para 
encontrar uma solução”, 
disse ele na época.

COMEMORAÇÃO

O prefeito Folador, 
que estava em Montevidéu 
nesta quinta, tratando do 
projeto da rodovia Trans-

Andressa Anholete/Agência Senado

O presidente da comissão 
mista da MP 1304, 

deputado Fernando 
Coelho Filho, com o 

relator, senador 
Eduardo Braga

campesina, comemorou a 
aprovação da MP. “Quero 
destacar o trabalho do se-
nador Eduardo Braga, que 
cumpriu o que assumiu 
conosco, com a bancada 
gaúcha e vereadores. Ele é 
de palavra e colocou no re-
latório da MP a contratação, 
enfrentando muitas críticas, 
mas atendeu e acolheu este 

pedido especial depois de 
cinco anos que estamos 
nessa luta para recontratar a 
nossa usina até 2040, dando 
dignidade e tranquilidade 
aos trabalhadores”, disse o 
prefeito.

O presidente da As-
sociação Brasileira de Car-
bono Sustentável (ABCS), 
Fernando Zancan, também 

comemorou. “Isso é fun-
damental para dar o tempo 
que Candiota e região pre-
cisam para que se adéquem 
à legislação brasileira de 
neutralidade do carbono 
até 2050. É uma situação 
importantíssima, já que 
estamos falando de uma 
reinvenção de uma indús-
tria”, disse.

Relator recebeu recentemente uma comitiva liderada pelo prefeito Folador e 
prometeu encontrar uma solução, tendo cumprido a promessa
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Oktoberfest da Trigolândia é retomada 
em grande estilo em Hulha Negra

Oúltimo fim de se-último fim de se-
mana foi marcado mana foi marcado 
por festa em Hulha por festa em Hulha 

Negra. Aconteceu a 20ª Negra. Aconteceu a 20ª 
edição da Oktoberfest da edição da Oktoberfest da 
Trigolândia, maior evento Trigolândia, maior evento 
germânico da região, reto-germânico da região, reto-
mado após a última edição mado após a última edição 
ter ocorrido em 2019.ter ocorrido em 2019.

Organizado pela Organizado pela 
tradicional família Köes-tradicional família Köes-
ter, em parceria com a co-ter, em parceria com a co-
munidade e com destaque munidade e com destaque 
especial em 2025 para o especial em 2025 para o 
apoio da Prefeitura de apoio da Prefeitura de 
Hulha Negra, o evento foi Hulha Negra, o evento foi 
motivo de comemoração motivo de comemoração 
para todos que participa-para todos que participa-
ram da festa que aconteceu ram da festa que aconteceu 
no Clube Concórdia.no Clube Concórdia.

Além de bailes, o Além de bailes, o 
evento contou com o des-evento contou com o des-
fi le temático de máquinas fi le temático de máquinas 
contando a saga do povo contando a saga do povo 
germânico que colonizou germânico que colonizou 
a região da Trigolândia, a região da Trigolândia, 
bem como arrancadão de bem como arrancadão de 
tratores, jogos germânicos, tratores, jogos germânicos, 
apresentações e participa-apresentações e participa-
ção das agroindústrias de ção das agroindústrias de 
Hulha Negra com a co-Hulha Negra com a co-
mercialização de produtos.mercialização de produtos.

Ao jornal, a médica Ao jornal, a médica 
Ester Köester destacou que Ester Köester destacou que 
a festa contou com um a festa contou com um 
recorde de público nesta recorde de público nesta 
retomada considerada es-retomada considerada es-
pecial e a comercialização pecial e a comercialização 
de mais de 2 mil litros de de mais de 2 mil litros de 
choppe. “Tivemos mo-choppe. “Tivemos mo-
mentos marcantes, como o mentos marcantes, como o 
descerramento da placa do descerramento da placa do 
centenário da Trigolândia centenário da Trigolândia 
e o nosso café colonial e o nosso café colonial 
também foi um dos pontos também foi um dos pontos 
fortes com mais de 140 fortes com mais de 140 
itens. Foi muita alegria itens. Foi muita alegria 
durante todo o tempo, durante todo o tempo, 
onde comemoramos o onde comemoramos o 
centenário dos imigrantes centenário dos imigrantes 
alemães”.alemães”.

As atividades foram As atividades foram 
abrilhantadas pela presen-abrilhantadas pela presen-
ça da corte de Soberanas ça da corte de Soberanas 
2025, composta pelas jo-2025, composta pelas jo-
vens Ana Luiza Ferrare vens Ana Luiza Ferrare 
Segui como rainha, Le-Segui como rainha, Le-
onarda Morales de Fer-onarda Morales de Fer-
nandes como 1ª princesa nandes como 1ª princesa 
e Maysa Gabriela Muller e Maysa Gabriela Muller 
como 2ª princesa.como 2ª princesa.

TURISMO DE TURISMO DE 
EVENTOSEVENTOS

O prefeito de Hulha O prefeito de Hulha 
Negra, Fernando Campani, Negra, Fernando Campani, 
lembrou que o Executivo lembrou que o Executivo 
estava junto na Comissão estava junto na Comissão 
Organizadora em razão do Organizadora em razão do 
cenário da Oktoberfest ser cenário da Oktoberfest ser 
um compromisso políti-um compromisso políti-
co do governo da Frente co do governo da Frente 
Popular. Ele destacou a Popular. Ele destacou a 
importância do evento importância do evento 
para o município aliado ao para o município aliado ao 
turismo de eventos. “Com turismo de eventos. “Com 
certeza o retorno da Okto-certeza o retorno da Okto-
berfest para o território do berfest para o território do 
município de Hulha Negra município de Hulha Negra 
trouxe, primeiro, mais trouxe, primeiro, mais 
alegrias e mais oportuni-alegrias e mais oportuni-
dades, com um aumento dades, com um aumento 
do fl uxo de pessoas que do fl uxo de pessoas que 
convergem para a cidade convergem para a cidade 
de Hulha Negra para cur-de Hulha Negra para cur-
tir os diferentes tipos de tir os diferentes tipos de 
atrativos. Temos a cultura atrativos. Temos a cultura 
germânica que tem uma germânica que tem uma 
infl uência histórica de for-infl uência histórica de for-
mação da cidade, e a festa mação da cidade, e a festa 
acaba sendo um resgate acaba sendo um resgate 
fundamental para o fi rma-fundamental para o fi rma-
mento, a consolidação de mento, a consolidação de 
uma cultura que tem que uma cultura que tem que 
se eternizar na história. Ti-se eternizar na história. Ti-
vemos também atividades vemos também atividades 

Gabriel Mello/GM Produções

Festividade também foi um momento de comemoração do centenário da imigração alemã 

20ª EDIÇÃO

Descerramento da placa dos 100 anos da imigração 
alemã foi um dos momentos marcantes

paralelas que contribuíram paralelas que contribuíram 
para um maior fluxo de para um maior fluxo de 
pessoas em Hulha Negra pessoas em Hulha Negra 
como o Cross Country e como o Cross Country e 
outros eventos religiosos outros eventos religiosos 
que aconteceram, o que que aconteceram, o que 
mostra a importância do mostra a importância do 
turismo de eventos, que turismo de eventos, que 
movimenta a cidade, e movimenta a cidade, e 
fortalece a cultura local. fortalece a cultura local. 
Temos algumas vantagens Temos algumas vantagens 
que não são percebidas a que não são percebidas a 
olho nu, como a moeda olho nu, como a moeda 
que circula no nosso co-que circula no nosso co-
mércio, nos prestadores mércio, nos prestadores 
de serviços e que é funda-de serviços e que é funda-
mental, a interação entre mental, a interação entre 
as pessoas em um mundo as pessoas em um mundo 
hoje guiado pela internet. hoje guiado pela internet. 
Então, a Oktoberfest é Então, a Oktoberfest é 
mais um exemplo de tu-mais um exemplo de tu-
rismo de evento, que traz rismo de evento, que traz 
benefícios sociais, psi-benefícios sociais, psi-
cológicos, psicossociais, cológicos, psicossociais, 
por nos promover alegria, por nos promover alegria, 
autoestima, integração autoestima, integração 
das pessoas, o emocional, das pessoas, o emocional, 
a energia que se integra, a energia que se integra, 
os aspectos culturais, que os aspectos culturais, que 
é evidente, e os aspectos é evidente, e os aspectos 
econômicos e fi nanceiros econômicos e fi nanceiros 
para a cidade”.para a cidade”. Público lotou as dependências do Clube Concórdia

Café colonial foi uma grande atraçãoSoberanas abrilhantaram o evento
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Estação está instalada na rua Sílvio da Silva Tavares

Equipamento 
integra estações 
instaladas em 

diferentes regiões do 
Rio Grande do Sul

MONITORAMENTO

Bagé recebe 
estação que permite 

acompanhar vazão da 
água do Arroio Bagé

ADefesa Civil do Rio 
Grande do Sul ins-
talou em Bagé uma 

das 130 estações de monito-
ramento hidrometeorológico 
previstas para diferentes 
regiões do estado. Esses 
equipamentos são de alta 
performance e capazes de 
monitorar eventos extremos 
com uma taxa de atualização 
de 15 segundos. Os dados 
coletados serão disponibili-
zados online ao público. 

Nos últimos dias, a 
estrutura chamou a atenção 
de moradores e gerou dúvi-
das sobre sua fi nalidade. A 
Prefeitura de Bagé esclarece 
que o equipamento não é um 
radar de fiscalização, mas 
uma estação voltada exclu-
sivamente ao monitoramento 
climático e ambiental.

A estação instalada no 
município está localizada na 
ponte da rua Sílvio da Silva 
Tavares, no bairro Getúlio 
Vargas, e foi posicionada 
estrategicamente para o mo-
nitoramento hidrológico do 
Arroio Bagé. De acordo com 
o coordenador da Defesa Ci-
vil de Bagé, Hector Bastide, 

Divulgação

ANEXO I - LISTA DE CANDIDATOS NOMEADOS DA AMPLA CONCORRÊNCIAANEXO I - LISTA DE CANDIDATOS NOMEADOS DA AMPLA CONCORRÊNCIA
CARGO: FARMACÊUTICOCARGO: FARMACÊUTICO

a escolha do local foi técnica 
e tem o objetivo de garantir 
medições exatas e seguras.  
“O principal motivo para 
instalar a estação na ponte 
é obter dados hidrológicos 
precisos, que são fundamen-
tais para o trabalho da Defesa 
Civil”, explica Bastide.

Ainda segundo o co-
ordenador, a ponte, por cru-
zar o curso d’água, permite 
que sensores sejam instala-
dos diretamente para medir o 
nível do rio com alta precisão 
e em tempo real. Além disso, 
a estrutura da ponte serve 
como um ponto de referência 
fi xo e conhecido para a insta-

lação das réguas de medição. 
“Ao atingir um determinado 
ponto da ponte, os operado-
res têm uma referência visual 
clara e imediata do nível de 
alerta, como, por exemplo, 
quando o rio atinge a base 
da ponte”, detalhou.

Bastide explicou, 
ainda, que o nível do rio 
verificado na ponte é um 
dado essencial para calcular 
a vazão, isto é, o volume de 
água que passa por segundo. 
“O cálculo da vazão é fun-
damental para a previsão de 
inundações em áreas a jusan-
te (abaixo) e para a gestão de 
recursos hídricos”, fi nalizou.

PREFEITURA DE PINHEIRO MACHADO
Secretaria de Administração

O O PREFEITO MUNICIPAL DE PINHEIRO MACHADOPREFEITO MUNICIPAL DE PINHEIRO MACHADO, no uso de suas atribuições , no uso de suas atribuições 
legais, legais, TORNA PÚBLICOTORNA PÚBLICO a nomeação dos candidatos aprovados no Concurso Público  a nomeação dos candidatos aprovados no Concurso Público 
n.º 01/2025, para provimento de vagas efetivas no quadro de servidores ativos do n.º 01/2025, para provimento de vagas efetivas no quadro de servidores ativos do 
Município:Município: 1. Os candidatos nomeados em 29 de outubro de 2025, quarta-feira,  1. Os candidatos nomeados em 29 de outubro de 2025, quarta-feira, 
o prazo para apresentação e posse encerra-se em 27 de novembro de 2025, o prazo para apresentação e posse encerra-se em 27 de novembro de 2025, 
quinta-feira, devendo o candidato apresentar-se para tomar posse ou requerer quinta-feira, devendo o candidato apresentar-se para tomar posse ou requerer 
a prorrogação do prazo. 2. A posse no cargo está condicionada à apresentação, a prorrogação do prazo. 2. A posse no cargo está condicionada à apresentação, 
pelo candidato, dos documentos comprobatórios dos requisitos exigidos para pelo candidato, dos documentos comprobatórios dos requisitos exigidos para 
investidura no cargo, conforme determinado no edital que rege o concurso e de investidura no cargo, conforme determinado no edital que rege o concurso e de 
acordo com o Edital nº 161/2025.acordo com o Edital nº 161/2025.

Gabinete do Prefeito Municipal, em 29 de outubro de 2025.Gabinete do Prefeito Municipal, em 29 de outubro de 2025.

Ronaldo Costa MadrugaRonaldo Costa Madruga
Prefeito MunicipalPrefeito Municipal

Registre e publique-se.Registre e publique-se.

Morgana Ávila dos Santos SoaresMorgana Ávila dos Santos Soares
Secretária da AdministraçãoSecretária da Administração

EXTRATO DO EDITAL Nº 195/2025 - PUBLICA NOMEAÇÃO DE EXTRATO DO EDITAL Nº 195/2025 - PUBLICA NOMEAÇÃO DE 
CANDIDATOS APROVADOS EM CONCURSO PÚBLICOCANDIDATOS APROVADOS EM CONCURSO PÚBLICO

LISTA DE CANDIDATOS NOMEADOS DA AMPLA CONCORRÊNCIALISTA DE CANDIDATOS NOMEADOS DA AMPLA CONCORRÊNCIA
CARGO: MOTORISTA “CATEGORIA D”CARGO: MOTORISTA “CATEGORIA D”

LISTA DE CANDIDATOS NOMEADOS - VAGAS RESERVADASLISTA DE CANDIDATOS NOMEADOS - VAGAS RESERVADAS
CARGO: AGENTE ADMINISTRATIVO AUXILIARCARGO: AGENTE ADMINISTRATIVO AUXILIAR
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Divulgação

OUTUBRO ROSA

Nesta sexta-feira 
(31),se encerra o 
mês de outubro, 

voltado a prevenção e o 
diagnóstico precoce do 
câncer de mama, por meio 
da campanha Outubro 
Rosa. Além do pequeno 
laço na cor rosa, símbolo 
da campanha e divulgação 
de materiais informativos 
sobre realização de exa-
mes, nesta edição o TP 
traz uma história de força e 
superação de quem passou 
pelo diagnóstico do câncer 
e tratamento. 

A personagem é a 
extensionista da Emater 
de Hulha Negra, Suzane 
Xavier Cardoso, de 36 
anos, que é mãe biológica 
da Maria Alice, de 4 anos, 
e do coração, do Vinícius, 
de 9 anos. Ela descobriu o 
câncer de mama em janeiro 
deste ano após perceber um 
nódulo no seio e passou 
pelo tratamento de quimio-
terapia, cirurgia de retirada 
das mamas, e atualmente 
está bem de saúde.

Suzane participou 
com seu depoimento, du-
rante um encontro que 
aconteceu em Hulha Negra 
para falar sobre o tema, 
após a 4ª edição da Ca-
valgada do Outubro Rosa, 
realizada pela Secretaria de 
Cultura, Desporto e Turis-
mo, que tem a frente como 
gestor, Marco Igor Canto.

A DESCOBERTA E 
A CABEÇA ERGUIDA

A reportagem do 
Tribuna do Pampa con-
versou com Suzane que 
relatou não imaginar es-
tar com a doença quando 
percebeu a presença do 
nódulo. “Eu não sentia 
dor, nenhum sintoma e até 
receber o diagnóstico defi-
nitivo eu tinha certeza que 
na era câncer. Acreditava 
que era algo relacionado a 

amamentação por ter ama-
mentado por muito tempo 
minha filha”.

Segundo Suzane, o 
diagnóstico inicialmente a 
deixou desestabilizada e os 
momentos foram bastantes 
difíceis. “Parece que o chão 
se abriu, principalmente 
por não saber o quanto ele 
[câncer] estava avançado. 
Isso foi muito angustiante 
e a primeira coisa que eu 
quis fazer foi ir para minha 
cidade natal, Dom Pedrito, 
ficar com meus pais. Foi 
um fim de semana horrível, 
chorava por tudo e pensava 
o que seria de mim com 
câncer”.

Ela contou que ape-
sar de ser um momento di-
fícil, parou para pensar que 
precisava agir e fazer o que 
fosse necessário. “Me dei 
conta que não sabia qual 
era o meu grau de câncer 
e o médico havia dito que 
teria cura. Olhei para meu 
marido Yuri e disse: - Deu, 
chega de choro, a gente 
precisa ver exatamente o 
que a gente precisa fazer. E 
aí eu comecei a correr atrás 
dos exames que eu pre-
cisava fazer e na semana 
seguinte estava com tudo 
pronto”, relatou.

MOMENTOS DIFÍCEIS E 
RETIRADA DA MAMA

Questionada pelo 
jornal a relatar os mo-
mentos considerados mais 
difíceis do diagnóstico ao 
tratamento, Suzane citou 
dois: a perda do cabelo e 
a dependência pós cirur-
gia de remoção da mama. 
“Eu tinha cabelo comprido 
porque sempre gostei, não 
gostava de cabelo curto, 
nem pintava para não es-
tragar com química. Então 
saber que eu perderia o 
cabelo foi um momento 
muito difícil. A outra foi a 
remoção do seio, não por 

remover, mas pelo fato 
do pós-operatório, onde 
não podia me mexer e 
precisava de ajuda direta 
para me alimentar, ir ao 
banheiro, tomar banho e 
até escovar os dentes no 
início. Sempre fui muito 
independente, então foi 
bastante complicado esse 
processo apesar de ter sido 
uma opção minha retirar o 
seio”, contou.

Ao jornal, Suzane, 
que hoje usa prótese nas 
duas mamas, disse que por 
ter plano de saúde optou 
pela retirada dos dois seios 
como forma de prevenção. 
“Foi uma opção minha. 
Poderia ter tirado só a 
mama direita, mas como 
meu câncer é hereditário eu 
tinha chance de ter no outro 
seio. Então, como forma de 
prevenção, eu tirei os dois 
seios e coloquei prótese 
nos dois. Claro, que quem 
precisa fazer tudo pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) talvez não consiga 
fazer”.

MAIOR MEDO

A respeito do maior 
medo atualmente, Suzane 
é clara dizendo que é ter 
novamente a doença.  “Por 
saber que meu câncer era 
hereditário, optei também 
pela retirada, em setembro, 
das trompas e dos ovários, 
porque eu tinha uma chan-
ce muito alta de ter câncer 
ali também”.

Ela relatou que a 
opção, no caso dela, foi 
em razão de não querer 
ter mais filhos. “Já tenho a 
minha Maria e meu esposo, 
o Vinícius, meu enteado, 
meu filho do coração, então 
não pretendíamos ter mais 
filhos. E se eu não fizesse a 
retirada agora, eu teria que 
fazer um tratamento com 
inibidor hormonal, porque 
não poderia engravidar por 

“O apoio e o acolhimento foram minhas 
motivações”, afirma Suzane  Cardoso, 

sobre o tratamento do câncer de mama

cinco anos. Mas claro, que 
muitas mulheres querem 
ter filhos e a retirada de 
trompas e ovários é algo 
digamos drástico, ao con-
trário do que pra mim, que 
foi algo normal em razão 
das minhas decisões, o 
que eu tenho medo é de ter 
câncer de novo”.

TRABALHO E APOIO

Suzane contou que 
mesmo com o tratamento, 
a boa condição de saúde a 
permitiu seguir trabalhan-
do, fator que considera mui-
to importante nesse período. 
“Durante as quimioterapias 
tive sintomas leves. Fazia 
a quimio na sexta-feira, e 
sábado e domingo ficava 
um pouquinho cansada. 
Depois, na segunda-feira 
voltava a minha rotina nor-
mal, trabalhava de segunda 
à quinta. Claro, que eu 
sempre digo assim, o meu 
trabalho não me exigia 
esforço físico. Então, eu 
consegui continuar traba-
lhando, foi inclusive uma 
opção minha seguir no ser-
viço, pois me auxiliava, 
ajudava muito. Pensava que 
ficar parada em casa seria 

pior, trabalhando eu encon-
trava as pessoas, descobri 
o quanto era querida, fui 
muito acolhida. Trabalho 
com público de produtores, 
sempre estavam queren-
do saber como eu estava, 
eles me acolheram, eram 
compreensíveis porque eu 
estava um pouco mais lenta, 
nunca tive problemas. Isso 
foi muito importante para 
meu tratamento, saber que 
as pessoas se importavam, 
enfrentar esse processo com 
eles foi o que motivou mui-
to além da família”, relatou.

Ao se referir à famí-
lia, ela fala da importância 
do apoio. “O meu marido 
Yuri foi fundamental ao 
meu lado, além da minha 
mãe e toda família do meu 
esposo. Eles me auxiliaram 
muito e juntando dentro da 
situação de manter ao máxi-
mo minha rotina, consegui 
vencer”. 

MENSAGEM

Antes de deixar 
uma mensagem, Suzane 
deixa um recado para as 
mulheres. “Se está com 
um carocinho na mama, 
se sentiu algo diferente, 

procure o médico, pois o 
câncer é silencioso. Talvez 
se eu tivesse esperado um 
pouco mais hoje eu não 
estaria aqui, pois o meu 
câncer era muito agressi-
vo. Faça todos os exames 
preventivos, pois quanto 
mais cedo descobrir, mais 
cedo começa o tratamento 
e mais cedo pode se con-
seguir a cura”. 

Por fim, ela dei-
xa uma mensagem para 
quem está passando pelo 
tratamento ou possa vir 
a receber o diagnóstico. 
“Não se deixe abalar, não 
deixe a doença tomar con-
ta, quem não consegue 
seguir trabalhando, deve 
procurar alguma coisa 
para fazer, de repente um 
grupo de mulheres para 
participar com alguma 
atividade, tentar fazer al-
guma coisa que se distraia 
para que não fique focado 
o dia inteiro em casa pen-
sando na doença. Isso me 
ajudou muito, não fique 
pensando: o que vai ser 
de mim? Não, vamos lá, 
o tratamento é pesado, é 
cansativo, mas devemos 
levantar a cabeça”, fina-
lizou. 

Suzane foi exemplo para de força para as participantes
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Nem mesmo a chuva 
e temperaturas mais 
baixas impediram 

que mulheres e crianças 
montassem em seus cava-
los para participar da 5ª 
Cavalgada Bellas e Brutas, 
de Candiota. O evento 
aconteceu no sábado chu-
voso (25), com saída de 
um grupo de cerca de 52 
mulheres do CTG Luiz 
Chirivino, sede do municí-
pio, com destino a Chácara 
da Corticeira, em Seival. 

Além do percurso 
entre a sede do município 
ao bairro, o evento contou 
com um almoço seguido 
de palestra sobre a im-
portância da prevenção 

Cavalgada Bellas e Brutas reuniu 
mais de 50 mulheres em Candiota 

Atividade também contou com palestra e agendamento de exames de mamografi a para as participantes

Divulgação

Após a cavalgada, grupo participou de atividades

do câncer de mama. Por 
meio da Secretaria de Saú-
de, a Prefeitura de Can-
diota cedeu a enfermeira 
Lauren Ortiz Nunes, que 
palestrou sobre os sinto-
mas do câncer de mama e 
medidas a serem tomadas. 
Também participou cons-
cientizando as mulheres 
acerca do autocuidado, a 
ex-secretária da Mulher, 
extensionista da Emater 
e vereadora Hulda Alves.

Durante a tarde, 
também através da equipe 
da Saúde do município, 
aconteceu o agendamento 
de exames de mamografi a 
e realização de testes rápi-
dos. Para fechar o dia de 

atividades, um bingo e um 
baile com a banda Portal 4.

Ao  Tribuna  do 
Pampa, a coordenadora 
do grupo Bellas e Brutas, 
Solange de Abreu, falou 
sobre a atividade, mos-
trando alegria pelo resul-
tado. “Nossa cavalgada 
não perdeu força, nem 
mesmo com o clima que 
tivemos de frio e chuva. 
Mulheres, meninas e até 
crianças seguiram fi rmes 
pelo percurso, mostran-
do que a garra feminina 
supera qualquer obstácu-
lo quando o propósito é 
nobre. A cavalgada, além 
de celebrar a memória de 
Joiciane, também reforça 

a importância do auto-
cuidado e da prevenção. 
Entre os chapéus, ponchos 
e sorrisos, fi cou o recado 
de que juntas somos mais 
fortes — no campo, na 
cidade e na luta contra o 
câncer”.

Solange deixou um 
agradecimento. “O apoio 
de todos foi fundamental 
para o sucesso da nossa 
cavalgada. Não podemos 
deixar de agradecer a co-
munidade que participou, 
as entidades e empresá-
rios que colaboraram e 
a Prefeitura de Candiota 
através das Secretarias 
de Cultura, de Saúde e da 
Mulher, LGBTQIAPN+ e 
Igualdade Racial.

SOBRE A CAVALGADA

 A  C a v a l g a d a 
Bellas e Brutas teve iní-
cio como uma forma de 
lembrar e homenagear 
Joiciane de Oliveira, que 
enfrentou o câncer com 
coragem e inspirou a todos 
ao seu redor. Com o pas-
sar do tempo, a cavalgada 
cresceu e ganhou um novo 
significado, hoje reúne 
mulheres da cidade e do 
campo que unidas, buscam 
a conscientização sobre o 
câncer de mama dentro das 
ações da campanha Outu-
bro Rosa no município. 
Em 2025 aconteceu em sua 
5ª edição. Percurso foi realizado com chuva
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TV CÂMARA CANDIOTA

TVCAMARACANDIOTA

TVCAMCANDIOTA

HULHA NEGRA

Caminhada Luminosa marca início  
dos 66 anos da Paróquia São José 

Momentos de fé, evangelização e esperança marcam a trajetória da comunidade

Silvana Antunes TP

A Câmara de Candiota está localizada na rua 20 de Setembro, 711, em frente a 
rodoviária, na Vila Operária.
Email: camaracandiota@camaracandiota.rs.gov.br
Telefones: (53) 3245-1177 e 3245-1449

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota

Neste mês de novem-
bro, a Paróquia São 
José da Hulha Negra 

vive um momento de ale-
gria e gratidão a completar 
66 anos de evangelização, 
serviço, doação e testemu-
nho cristão. Com o lema 
“Com São José, peregrinos 
de Esperança”, uma pro-
gramação foi organizada 
para marcar a data, que 
mais do que uma data co-
memorativa, segundo os 
freis Tiago Frey e Paulo 
Müller, responsáveis pela 
paróquia, o aniversário 
paroquial é uma oportuni-
dade de olhar para o pas-
sado com reconhecimento, 
viver o presente com fé 
e projetar o futuro com 
esperança.
 “O lema expressa 
com profundidade o espí-
rito da comemoração. São 
José, homem justo, silen-
cioso e fi el, é modelo de es-
perança perseverante, mes-
mo diante das incertezas 
da vida. Assim como ele, 

a comunidade paroquial é 
chamada a caminhar con-
fi ante, sustentada pela fé e 
guiada pela esperança que 
nasce da promessa de Jesus 
Cristo”, diz o pároco.

PROGRAMAÇÃO

Para marcar esta 
importante data, uma pro-
gramação festiva começa 
na próxima quarta-feira 
(5), às 19h30, com uma 
Caminhada Luminosa, 
saindo do Posto de Com-
bustíveis WS, sendo um 
momento simbólico de fé 
e comunhão. “À luz das 
velas e ao som dos cânti-
cos, os fiéis percorrerão 
as ruas da comunidade, 
recordando que, mesmo 
nas noites mais escuras da 
vida, a esperança é a luz 
que guia os passos dos que 
confi am em Deus”, afi rma 
frei Tiago. 

A programação se 
estende, nos dias 6 e 7 de 
novembro com as Mis-

sas do Tríduo. E no dia 9 
acontece a Procissão Mo-
torizada a partir das 9h30, 
seguida de uma missa fes-
tiva às 10h30; almoço às 
12h e Bingo benefi cente 
às 15h.

SOBRE A PARÓQUIA

Conforme lembra o 
pároco, fundada há mais 
de seis décadas, a Paróquia 
São José nasceu do desejo 
de um grupo de famílias 
que, movidas pela fé e pelo 
amor a Deus, sonharam em 
construir uma comunidade 
viva e acolhedora. Desde 
então, a paróquia tornou-se 
um verdadeiro ponto de 
encontro de espiritualida-
de. Ao passar dos anos a 
paróquia fi cou um espaço 
onde se cultiva a oração, 
a fraternidade, a alegria 
e o compromisso com os 
valores do Evangelho.

Ele destaca que a 
ao longo de sua história, 
a Paróquia São José foi 

Freis Paulo e Tiago estão a frente da Paróquia

palco de grandes transfor-
mações e conquistas. “Em 
seus bancos, milhares de 
seres humanos receberam 
os sacramentos, partilha-
ram alegrias e dores, jun-
tamente com a devoção 

e a espiritualidade. Cada 
tijolo, cada celebração e 
cada gesto de solidarieda-
de refl etem o trabalho e a 
dedicação de tantas mãos 
e corações que ajudaram a 
construir a caminhada da 

comunidade paroquial”, 
frisou, ressaltando que “a 
história da paróquia con-
tinua sendo escrita a cada 
celebração, a cada gesto 
de solidariedade e a cada 
oração elevada ao céu.”

 Na segunda-feira (27), não foi realizada sessão ordinária no Legislativo em ra- Na segunda-feira (27), não foi realizada sessão ordinária no Legislativo em ra-
zão de ser ponto facultativo no município pelo feriado do servidor público municipal, zão de ser ponto facultativo no município pelo feriado do servidor público municipal, 
comemorado na terça-feira (28).comemorado na terça-feira (28).
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* Pároco das paróquias do Sagrado Coração de Jesus 
de Candiota, e de São José, de Hulha Negra

Cerimoniais estão marcados para o sábado e domingo nas comunidades

DIA DE FINADOS

Paróquias de Candiota 
e Hulha Negra 

realizarão missas em 
lembrança aos falecidos

* Frei Tiago Frey 

Finados: tempo de Finados: tempo de 
recordar, agradecer e rezarrecordar, agradecer e rezar

 pelos que partiram pelos que partiram

O dia 2 de novembro, conhecido como Dia de 
Finados, é uma das datas mais signifi cativas do calen-
dário religioso e cultural brasileiro. Nesse dia, centenas 
de pessoas em Candiota e toda Campanha Gaúcha se 
dirigem aos cemitérios para visitar os túmulos de familia-
res e amigos falecidos, acender velas, depositar fl ores 
e, sobretudo, rezar Missas por aqueles que já partiram. 

Mais do que um momento de saudade, o Dia de 
Finados é uma celebração da memória, da gratidão 
e da esperança. É um tempo e um período em que o 
coração se volta para o passado com gratidão e, ao 
mesmo tempo, olha para o futuro com espiritualidade e 
fé na vida eterna, sentimento que conforta e dá sentido 
à existência humana diante da morte.

Recordar os falecidos é um gesto profundamen-
te humano. Desde os primórdios da civilização, o ser 
humano sente a necessidade de honrar e preservar a 
memória dos que derem o seu até logo para vida eterna. 
No contexto cristão, essa lembrança se transforma em 
oração: rezar pelos mortos é um ato de amor, de fé e 
caridade espiritual.

Para muitos seres humanos, o Dia de Finados 
é uma oportunidade de retomar o contato com as pró-
prias raízes familiares, de visitar o local onde repousam 
pais, avós, bisavós, amigos e conhecidos. Forma de 
expressar gratidão por tudo o que receberam deles, 
ou seja, recebemos de nossos antepassados a vida, 
os valores, os ensinamentos, o exemplo e tudo o que 
somos e temos.

Cada vela acesa e cada fl or depositada são 
símbolos silenciosos de afeto, gestos que dizem: “você 
não foi esquecido”. É por meio dessas pequenas ações 
que a memória se mantém viva e o amor continua a 
unir os que estão aqui e os que deram o seu até logo 
para vida eterna.

Para os católicos, o Dia de Finados é também 
um convite à oração comunitária, ou seja, participar 
das diversas Missas em nossas comunidades. Em 
diversos locais de Candiota e Hulha Negra, a Igreja 
celebra a Santa Missa pelos fi éis defuntos, pedindo a 
Deus que conceda a todos o descanso eterno e a luz 
perpétua ilumine.

Essa tradição tem origem nos primeiros séculos 
do cristianismo, quando os fi éis se reuniam nas cata-
cumbas para rezar pelos mártires e pelos falecidos. Com 
o tempo, a Igreja instituiu ofi cialmente o Dia de Come-
moração dos Fiéis Defuntos, reforçando a convicção de 
que a morte não é o fi m, mas a passagem para a vida 
plena junto de nosso Criador, o próprio Deus.

Em tempos de tanta pressa e individualismo, o 
Dia de Finados nos convida a realizar uma pausa, e a 
refl etir sobre o sentido da existência humana. A lembran-
ça dos que partiram pode inspirar-nos a viver melhor o 
presente — com mais empatia, caridade, perdão, paz, 
solidariedade e fé.

Lembrar os antepassados é também reconhecer 
o legado que deixaram. Cada família carrega em sua 
história pessoas que, com trabalho, coragem e amor, 
ajudaram a construir a comunidade onde vivemos hoje. 
Assim, ao recordar os mortos, também celebramos 
a história coletiva de nosso povo, feita de memórias, 
dedicação e esperanças.

O Dia de Finados, portanto, não é apenas uma 
data de tristeza, mas uma celebração da vida em várias 
de suas dimensões, ou seja, é celebrar a vida que re-
cebemos, a vida que vivemos e a vida que acreditamos 
que continuará além desta terra.

Que este dois de novembro seja, para cada um 
de nós, um dia de oração, de harmonia, de gratidão e 
de serenidade. Que as lembranças dos que amamos 
não nos mergulhem na dor, mas nos conduzam à espe-
rança, pois somos peregrinos de esperança. E que, ao 
rezar por eles, encontremos também paz para a nossa 
existência humana.

Também chamada de 
Dia dos Fieis De-
fundos ou Dia dos 

Mortos, o Dia de Finados 
é uma data para lem-
brança daqueles que já 
partiram. No Brasil, a data 
é feriado, sendo neste pró-
ximo dia 2 de novembro, 
ocasião em milhares de 
pessoas se dirigem aos ce-
mitérios para levar fl ores, 
rezar e acender velas.

A Igreja Católica 
costuma realizar missas 
e rezar pelos mortos. Em 
Candiota e Hulha Negra, 
uma programação de mis-
sas acontece nas comu-
nidades no sábado (1º) e 
no domingo (2). No dia 
1º, uma missa acontece 
às 10h na Comunidade 

Divulgação

Santa Rita de Cássia, na 
Colônia Salvador Jardim, 
e às 19h na matriz São 
José, em Hulha Negra; às 
14h15, a missa acontece 
na Comunidade Nossa 
Senhora Aparecida e às 
15h30 na Santa Lúcia, em 

Candiota. Já no domin-
go de Finados, às 9h30 
acontece uma missa na 
Comunidade Cristo Rei, 
na Trigolândia, em Hulha 
Negra; às 9h na Imacula-
da Conceição e às 18h, na 
São José Operário, na Vila 

Operária, em Candiota.
Os freis respon-

sáveis pelas paróquias 
solicitam que a população 
já leve os nomes dos entes 
queridos já falecidos ano-
tados em um papel para a 
missa.
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Jamais tive pretensões de ser 
um escritor, insignifi cante que fosse, 
porém, gosto de escrever. Encontro 
difi culdades de tempo às vezes para 
dedicar-me a esta tarefa, e peco em 
consequência, pela falta de assidui-
dade nos meus artigos a este brioso 
informativo.

Nosso cotidiano tanto pode ser 
trivial, quanto fantástico, dadas as 
surpresas que o mundo nos oferece 
a cada momento da vida. Por vezes, 
diante da falta de temas mais coeren-
tes, não consigo recorrer por exemplo, ao fi ccional, não tenho 
essa criatividade, e me penitencio por isso. Fico a imaginar a 
reação do leitor assombrado com a minha incapacidade de 
inventar, o que me faz desistir da hipótese.

Já recorri às reminiscências de minha infância, já busquei 
inspiração em personagens do meu dia a dia, alguns silenciosos 
e quase “invisíveis” para a maioria das pessoas, outros sombrios 
e fatídicos, além daqueles tristonhos e quase sem vida, todos 
eles ao meu redor, os enxergo quase que diariamente, embora 
eles não saibam que servem para causar efervescência em 
minhas minguadas ideias.

Mas é inegável que escrever é uma das melhores tera-
pias, um prazer diferenciado de abordar vários exemplos de 
diversidade de pensamento, de temas e de formatos capazes 
de disseminar informação com coerência, e isso é fundamental 
e basilar para a arte da escrita.

Há prazeres na vida que se consumam escrevendo poe-
mas, compondo músicas, atuando em peças teatrais, fi lmando 
obras de fi cção, fotografando as maravilhas do mundo, enfi m, 
trata-se de uma imensa lista de atividades, e o digo para que 
possam entender das possibilidades de cada pessoa.

Nesse contexto, deduzo sobre o fracasso que às vezes 
aborta nossos planos e trajetórias, pode servir sim, para nos 
liberar no sentido de explorar livremente a linguagem, situação 
esta, que reclama sabedoria e ponderação, pois o papel, tudo 
aceita.

Aprecio muito debruçar-me sobre os sentidos e mistérios 
da existência, atravessando a claridade e a nitidez do cotidiano, 
na busca de tentar compreender o que constitui uma vida para 
além da epiderme da realidade.

Trago lugares emprestados da minha memória que nunca 
se apagaram, estão vivos como se eu estivesse vendo-os com 
frequência diária, tanto que, chego a sonhar inúmeras vezes 
com eles.

A minha cidade que por vezes sugere tristeza, é para mim, 
o melhor lugar do mundo.  Por mais que eu possa me distanciar, 
sempre volto a este lugar com saudades e muito prazer.

Mas, embora tente me esmerar durante todo este trajeto, 
encontro as difi culdades de um raciocínio tomado pelas novi-
dades tecnológicas que nos absorvem aos tempos atuais, e 
que na minha despretensiosa opinião, estão matando a nossa 
criatividade, especialmente, a criatividade da geração jovem 
do mundo, inundado por artifi cialismos que amassam  ao hu-
manismo, e o digo com tristeza imensa.

Estes são os “fantasmas” em forma de obstáculos e 
delírios que giram no cérebro de quem tenta escrever por puro 
prazer e gosto, cuidando para não se tornar enfadonho ao lei-
tor, e ao mesmo tempo, tentando passar uma mensagem de 
conteúdo prático e objetivo.

Já dizia o poeta lírico e cantor Belchior: “A minha aluci-
nação é suportar o dia a dia, e meu delírio a experiência com 
coisas reais.”

Em resumo, e para fazer jus ao título deste artigo, me 
vejo como um narrador desconfi ado de si próprio.

* Aníbal Gomes Filho

A auto-desconfi ançaA auto-desconfi ança

CLASSIFICADOS
VENDE-SE VENDE-SE casa no Residencial Candiota localizada na esqui-casa no Residencial Candiota localizada na esqui-
na das ruas 3 e Ulisses Guimarães, nº 305 (quase em frente a na das ruas 3 e Ulisses Guimarães, nº 305 (quase em frente a 
Prefeitura). Tratar pelo fone (53) 99928-2420.Prefeitura). Tratar pelo fone (53) 99928-2420.
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O evento, que começa nesta sexta-feira (31), 
é gratuito e contará com atrações 

musicais e show de manobras radicais

A organização está a cargo de Papaléguas e Benê

Arquivo TP

MOTOCICLISMO

2º Cacimbinhas Moto Fest acontece neste 
fi m de semana em Pinheiro Machado

Este fi m de semana, em 
Pinheiro Machado, 
será voltado para os 

apaixonados por moto-
cicletas. Acontece o 2º 
Cacimbinhas Moto Fest, 
um evento com entrada 
gratuita com o objetivo de 
mesclar a cultura do rock 
com o motociclismo. A 
organização está a cargo 
do empresário Jesus Benê 
Castro Gomes e do moto-
casal Papaléguas e Dani.

A segunda edição 
será realizada na avenida 
Álvaro Chaves, com iní-
cio a partir das 9h desta 
sexta-feira (31), com a 
recepção dos motociclistas, 
simpatizantes e público em 
geral, e encerramento no 
domingo (2). Ao Tribuna 
do Pampa, Jesus Benê 
disse que a expectativa é 
ainda maior do que a edi-
ção de 2024. “O primeiro 
evento foi um sucesso, 
reuniu mais de 1,5 mil 

participantes nos três dias e 
agora deveremos ter ainda 
mais, pois o Cacimbinhas 
Moto Fest se consolida 
como um evento que ce-
lebra a cultura, a música, a 
irmandade e solidariedade, 
promovendo Pinheiro Ma-
chado no cenário regional 
de eventos de motociclis-
mo e rock”, afi rmou Bene.

De acordo com 
Benê, a entrada é gratuita, 
sendo recebida, em for-
ma de doação voluntá-
ria, 1kg de alimento não 
perecível para ser doado 
a instituições de carida-
de do município. Além 
disso, o Moto Fest ofere-
cerá espaço para acampa-
mento aberto e fechado 
com segurança e banho 
quente, além de uma praça 
de alimentação completa.

Ele destaca o apoio 
recebido para a realização 
do evento. “A realização 
da segunda edição só foi 

possível graças ao patro-
cínio massivo das empre-
sas locais, consideradas 
fundamentais. O evento 
conta, ainda, com o apoio 
do vereador Cassio Câ-
mara e ex-vereador Éliton 
Rodrigues, que destina-
ram emendas impositivas 
para a infraestrutura”.

ATRAÇÕES

Além do espaço 
para churrasco e praça de 
alimentação durante os 
três dias de Moto Fest, 
o evento irá contar com 
shows e apresentações.

Nesta sexta-feira 
(31), apresentação das ban-
das Rock Infusion, Banda 
Dona Zica e Banda Serena.

No sábado (1º), 
apresentações das Bandas 
Groove Jane, Banda DSil-
vers, Banda Arde Rock, 
Banda Doctor Dog e Banda 
R88. No mesmo dia, ainda 

31 de outubro de 2025

haverá Show de Manobras 
Radicais em bike e motos 
de 125 a 600cc, com a 
presença do piloto inter-
nacional Nicolas Tejera, 
piloto ofi cial da Bajaj Uru-
guay e uma apresentação 
cultural do grupo de Ca-
poeira Lanceiros Negros.

Para o domingo (2), 
encerramento do evento, 
está programado um dia de 
confraternização, com reu-
nião de participantes e som 
mecânico, além de, durante 
a tarde, uma segunda apre-
sentação do Show de Ma-
nobras Radicais em bike e 
motos de 125 a 600cc, com 
o piloto Nicolas Tejera.

Durante os três dias 
do Cacimbinhas Moto 
Fest, já confirmou pre-
sença a fotógrafa Paty 
Garcia, que após o ter-
mino do evento irá dis-
ponibilizar as imagens 
de forma gratuita em sua 
página @patygarciafotos.


